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RESUMO: Dentre os tipos de câncer, o câncer de mama é o tipo de neoplasia mais temido entre as 
mulheres. Apesar dos avanços dos tratamentos e das novas técnicas cirúrgicas, a mastectomia é uma das 
principais alternativas para determinados tipos de tumor. Por ser uma cirurgia mutiladora, a mesma causa 
grandes impactos biopsicossociais que interferem na vivência da sexualidade feminina. O objetivo deste 
estudo foi compreender os impactos da mastectomia total e dos processos de tratamento e suas fases na 
vida da mulher diagnosticada, e com isso identificar dentro da sexualidade feminina seus reais impactos 
psicológicos. Como metodologia, foi realizada uma revisão integrativa da literatura, utilizando as bases 
de dados: Lilacs, Scielo, Inca, Pepsic, Biblioteca de Teses e dissertações da USP BVS Saúde, no período 
dos últimos 5 anos (2017 a 2021). Como resultados, verificou-se que, apesar dos avanços do tratamento 
contra o câncer de mama, os impactos na sexualidade ainda são um tabu dentro das equipes 
multiprofissionais e equipe médica, e a preocupação com a preservação da vida deixa a questão da 
sexualidade em segundo plano.  Como conclusão, constatou-se que apesar dos impactos físicos serem 
descritos na literatura, a sexualidade da paciente oncológica é posta em segundo plano, e ainda há um 
grande despreparo das equipes para oferecer um suporte psicológico adequado, considerando suas 
subjetividades.  

Palavras-chave: Mastectomia. Sexualidade. Câncer de mama. Câncer e impactos na sexualidade. 
Psicanálise. 

ABSTRACT: Among the types of cancer, breast cancer is the most feared type of neoplasm among 
women. Despite advances in treatments and new surgical techniques, mastectomy is still an alternative 
for certain types of tumors. As it is a mutilating surgery, it causes great physical and psychological 
impacts that interfere with the experience of female sexuality. The objective of this study was to 
understand the impacts of total mastectomy and treatment processes and their phases in the life of the 
diagnosed woman, and with that to identify their real psychological impacts on female sexuality. The 
results showed that, despite advances in breast cancer treatment, the impacts on sexuality are still taboo 
within multidisciplinary teams and clinics and the preservation of life leaves the issue of sexuality in the 
background. 

Keywords: Mastectomy. Sexuality. Breast cancer. Cancer and impacts on sexuality. Psychoanalysis 
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RESÚMEN: Entre los tipos de cáncer, el cáncer de mama es el tipo de neoplasia más temido entre las 
mujeres. A pesar de los avances en los tratamientos y las nuevas técnicas quirúrgicas, la mastectomía 
sigue siendo una alternativa para ciertos tipos de tumores. Al ser una cirugía mutiladora, provoca grandes 
impactos físicos y psicológicos que interfieren en la vivencia de la sexualidad femenina. El objetivo de 
este estudio ha sido comprender los impactos de los procesos de mastectomía total y tratamiento y sus 
fases en la vida de la mujer diagnosticada, y con eso identificar sus impactos psicológicos reales dentro 
de la sexualidad femenina. Los resultados mostraron que, a pesar de los avances en el tratamiento del 
cáncer de mama, los impactos en la sexualidad siguen siendo un tabú dentro de los equipos 
multidisciplinarios y del personal médico, y la preservación de la vida deja en un segundo plano el tema 
de la sexualidad. 

Palabras clave: Mastectomía. Sexualidad. Cáncer de mama. Cáncer e impactos en la sexualidad. 
Psicoanálisis. 

INTRODUÇÃO  

O câncer de mama é um tipo de neoplasia que é a mais comum em mulheres no mundo, 

e raramente acomete homens (INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER, 2020).  No Brasil, o 

câncer de mama feminino ocupa a primeira posição no número de casos em todas as regiões, com 

valores maiores no Sudeste (57,41/100 mil) e no Sul (47,96/100 mil), seguidos por Nordeste 

(43,74/100 mil), Centro–Oeste (40,40/100 mil) e Norte (31,39/100 mil). Além disso, estimativas 

apontam que, entre 2021 e 2022, 66.280 mulheres vão desenvolver câncer de mama (INSTITUTO 

NACIONAL DO CÂNCER, 2020). O câncer de mama é uma doença causada pela 

multiplicação desordenada de células que causam tumores, conhecidos como neoplasias. O que 

diferencia um tumor, neoplasia, maligno ou benigno, é o crescimento. Na neoplasia maligna o 

crescimento de células é contínuo e desordenado, podendo se espalhar e atingir outros órgãos, 

esse processo é conhecido como metástase. Na neoplasia benigna o crescimento das células é 

lento e delimitado (ONCOGUIA, 2021).  

A possibilidade de cura tem relação com os estágios e tipo do tumor, além de também 

depender da combinação das modalidades de tratamento, e do diagnóstico precoce, que é feito 

através de exames clínicos, apalpação das mamas, exames de imagem, ultrassom das mamas e 

mamografia, em pacientes com sintomas iniciais. Dentre as modalidades de tratamento, há a 

quimioterapia, a radioterapia, a hormonioterapia e as cirurgias de retirada do tumor, conhecidas 

como mastectomia (INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER-INCA, 2020). 

Segundo o INCA (2020), a mastectomia é considerada uma modalidade cirúrgica 

extremamente agressiva, na qual a musculatura do peitoral e dos linfonodos axilares são 

extraídas junto com as mamas. O Instituto descreve ainda que essas técnicas foram utilizadas 

até a década de 1950, quando as técnicas mais conservadoras foram sendo substituídas por 
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técnicas mais desenvolvidas (INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER-INCA, 2020). A 

mastectomia produz uma mutilação com grandes impactos psicológicos na vida da mulher. Esses 

impactos são significativos e geralmente são relatados na literatura, pois a perda dos seios tem 

grande representatividade do feminino na mulher e tem ligação direta com aspectos psicológicos. 

Para as mulheres, a mastectomia, em especial, tem um significado mais amplo, pois acarreta a 

perda da feminilidade e da sexualidade feminina, da qualidade da relação com o parceiro e da 

imagem corporal, por conta da amputação dos seios (TEIXEIRA, 2020) 

  Nas mulheres diagnosticadas com câncer de mama a qualidade e quantidade das relações 

sexuais são alteradas por conta dos efeitos colaterais do tratamento que causa sintomas como: 

dispareunia, dores nas relações, dificuldade na lubrificação, falta de desejo e secura vaginal. Esses 

efeitos colaterais fazem parte do tratamento do câncer de mama e contribuem para uma vida 

sexual menos ativa e prazerosa (CASTELO, 2017). Sensação de impotência, medo de ser 

rejeitada, perda da sensualidade, ansiedade permanente, transtorno depressivo maior e 

transtorno de ajustamento são impactos psicológicos que têm relação com efeitos colaterais 

oriundos dos desdobramentos do tratamento de câncer de mama nas mulheres (SANTOS, 2019). 

METODOLOGIA  

Nesta pesquisa foi utilizado levantamento bibliográfico que tem como objetivo reunir 

dados científicos sobre o tema proposto no estudo, com a finalidade de relacionar ideias e 

identificar as diferentes perspectivas diante do tema proposto (SEVERINO, 2007). 

Nesta pesquisa foram utilizados artigos obtidos através de busca eletrônica com os 

seguintes descritores: “câncer de mama, sexualidade e câncer, sexualidade em mulheres 

mastectomizadas, sexualidade e neoplasia mamária, impactos psicológicos do câncer de mama, 

imagem corporal e câncer de mama, sexualidade feminina, construção da imagem feminina, 

construção da imagem corporal e psicanálise”. 

Esses descritores foram utilizados nas bases de dados: LILACS, especializada em ciências 

e saúde; SCIELO-Brasil, base de dados multidisciplinar; PEPSIC, com conteúdo especializados 

em pesquisas científicas em psicologia; INCA, que é uma referência em pesquisas de câncer e 

fornece os dados mais atualizados sobre a doença; Biblioteca de Teses e Dissertações da USP e 

BVS SAÚDE. Essas bases foram incluídas pela grande quantidade de estudos e pesquisas feitas 

por profissionais de diferentes áreas da saúde. 

Os critérios de inclusão utilizados para a presente pesquisa foram materiais publicados 

dentro dos últimos 5 anos, 2017 a 2021, estivessem em português (duplicados foram excluídos) e 
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estivessem disponíveis na integralidade para leitura. A presente pesquisa ocorreu no período de 

um ano. 

RESULTADO E DISCUSSÕES  

A partir da pesquisa realizada foi feita uma leitura detalhada e selecionados os artigos que 

estavam dentro do período de 2017 até 2021, que tinham relação com a abordagem do estudo, 

independentemente da área de conhecimento. Foram excluídos os artigos que não estavam 

dentro do período estabelecido anteriormente e os que não tinham relação com os seguintes 

temas: técnicas de mastectomia, manejo com pacientes e abordagens da psicologia, impactos 

psicológicos do câncer de mama e mastectomia, sexualidade feminina; ou que utilizavam de uma 

abordagem divergente com a psicanálise, que é o referencial teórico do presente estudo. Foram 

identificados dezoito artigos (Tabela 1) que se apresentaram dentro dos critérios para inclusão 

da presente pesquisa 

Tabela 1: Artigos validados para a presente revisão bibliográfica 

Ano Autores Título Metodologia  Resultado e conclusão.  
2017 OLIVEIRA, 

Carolina Linard; et 
al. (2017) 

Câncer e 
imagem 

corporal: perda 
da identidade 

feminina 

Entrevista 
Semiestrutura

da 

Os resultados do estudo apontam para 
oscilação de sentimentos como medo e 

ansiedade, além de descontentamento com 
a imagem pessoal, queixa mais trazida 

pelas participantes do estudo, com isso a 
necessidade de considerar aspectos 
psicossociais com objetivo de um 

atendimento mais humanizado e integral 
é essencial.   

2020 MONTEIRO, 
Fernanda Heming 

Souza (2020). 

Repercussões na 
sexualidade da 
paciente com 

câncer de mama 
e o uso de 

escalas de auto 
imagem: uma 

revisão 
integrativa  

Revisão 
integrativa 
Revisão da 
literatura 

A importância da atenção dos 
profissionais da saúde às dificuldades 

sexuais apresentadas, principalmente na 
comunicação entre médico e paciente, e a 

ausência de encaminhamento 
especializado se necessário.  

2020 TEIXEIRA, 
Iracema. (2017) 

O resgate da 
autoestima: 
Desafio de 
superar as 

repercussões do 
tratamento 
cirúrgico do 

câncer de mama  

Revisão da 
literatura 

As pesquisas em relação à mastectomia 
reforçam que as implicações afetivas e 

conjugais são significativas para a mulher. 
Além de a principal fonte dos impactos 
psíquicos estarem na mastectomia, por 

conta do significado atribuído ao seio. A 
dificuldade de tratar sobre sexualidade 
ainda é um impeditivo muito grande, 

tanto da parte da mulher quanto da equipe 
médica.  

2020 BINOTTO, 
Monique; 

SCHWARTSMA
NN, Gilberto. 

(2020) 

Qualidade de 
Vida 

Relacionada à 
Saúde de 

Pacientes com 

Revisão 
integrativa  

A qualidade de vida passa por um declínio 
significativo, durante um período da 

quimioterapia, os sintomas também têm 
impacto sobre a vida sexual e autoestima. 

A qualidade de vida tem relação com o 
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Câncer de 
Mama: Revisão 
Integrativa da 

Literatura  

tratamento quimioterápico que resulta de 
forma significativa nos sintomas. 

2017 KOCH, Marilena 
Olga; et al. (2017) 

Depressão em 
pacientes com 

câncer de mama 
em tratamento 

hospitalar   

Revisão 
bibliográfica  

 Os resultados em relação a  pacientes 
demostraram que não se referiam a 

sentimentos como culpa, decepção, além 
de perda de interesse pelos outros e de se 

sentirem punidas, foram  expressivos. 
Embora o câncer de mama proporcione 

sintomas para uma depressão, o 
percentual da população estudada não 

apresentou sintomas depressivos graves. 
  

2017 SILVA,Patrick 
Leonardo Nogueira 

da; et al. (2017) 

Repercussões da 
mastectomia na 

vida sexual e 
afetiva de 
mulheres 

assistidas por 
um serviço de 
saúde do norte 

de Minas Gerais  

Estudo 
descritivo 

exploratório 

As mulheres afetadas sofrem grandes 
impactos causados pelos efeitos colaterais, 

físicos e psicossociais, que refletem em 
sua sua identidade feminina e 

autoimagem. Conclui-se que há uma 
mudança significativa e apesar da retirada 

das mamas ser uma mutilação, a vida é 
prioridade. 

  
  

2021 MORGADO, 
Mari. Beatriz. 

(2021) 

Problemas 
sexuais na 

mulher com 
cancro da mama 

e cancro 
ginecológico: 

revisão narrativa  

Revisão da 
literatura  

  
O câncer de mama afeta a vida sexual 

desde o diagnóstico, que vem com grandes 
sofrimentos psicológicos. A quimioterapia 

tem impactos na sexualidade, a 
radioterapia alterações tecidulares,  a 

hormonioterapia causa atrofio urogenital. 
Conclui-se que os profissionais de saúde 
devem sensibilizar-se com a questão da 

sexualidade das pacientes diagnosticadas e 
com isso adaptar um plano terapêutico em 

conformidade com suas condições.  
2017 VALE, Carla 

Cristina Soares 
Oliveira; et al.(2017) 

Câncer de 
mama: 

repercussão da 
mastectomia no 

psiquismo da 
mulher  

Entrevista 
individual 

semi 
estruturada 

As repercussões psicológicas variam de 
acordo com a fase do adoecimento e 

ocorrem de maneira subjetiva em cada 
paciente. Com isso os acompanhamentos 
a pacientes mastectomizadas devem ter 
como objetivo amenizar os impactos da 
retirada das mamas, porém com foco em 
uma melhora na qualidade de vida após 

cirurgia. 

2017 BATISTA, Kristia 
Azevedo; et 

al.(2017) 

Sentimentos 
com câncer de 
mama após a 
mastectomia 

Estudo 
descritivo 

com 
abordagem 
qualitativa  

Duas categorias foram definidas: saberes e 
resiliências femininas e desvelamento dos 

sentimentos de mulheres diante a 
mastectomia. Diante das duas categorias 
conclui-se que a princípio os sentimentos 
vivenciados diante da mastectomia são de 
desespero e surpresa, a princípio e depois 

seguem como tristeza, depressão, 
ansiedade e por aceitação. Estudo 

descritivo com abordagem qualitativa. 
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2020 MAIRINK, Ana. 
Paula. Alonso Reis; 

et al.(2020) 

Prática sexual 
em mulheres 
jovens com 

câncer  

Pesquisa 
qualitativa 

A prática sexual é afetada por conta do 
diagnóstico e tratamento, a afetividade do 

companheiro contribui para retomada 
positiva após o diagnóstico. Embora este 
apoio seja fundamental para a retomada 
da paciente, é importante nesse período 

uma assistência em saúde com o objetivo 
de não distanciar o casal, amenizando as 

angústias e dúvidas em relação à 
sexualidade nesta fase.  

2017 AZEVEDO, 
Denise.; et al.(2017) 

 Importância do 
Psicólogo na 

intervenção da 
Psico -

Oncologia em 
mulheres 

acometidas pelo 
Câncer de mama   

 

Pesquisa 
bibliográfica 

O papel do psicólogo no contexto 
oncológico é fundamental pois as 

intervenções têm como objetivo amenizar 
o desgaste e as angústias através da escuta 

e fazer o acolhimento dos familiares do 
paciente e equipe dando suporte e 

preparando o paciente para possíveis 
perdas. 

  

2018 FARIA, Hilla 
Martins Campos;et 

al. (2018) 

. O Grupo de 
Suporte como 

espaço promotor 
de holding para 
mulheres com 

câncer de mama 

Pesquisa 
documental  

O estudo aponta o fortalecimento das 
defesas psicossomáticas, através de 

vínculos e compartilhamento de 
sentimentos, o que proporciona uma 

melhor relação entre psíquico e somático. 
por intermédio de grupos de apoio. O 

grupo funciona como espaço promotor de 
holding e possibilita a reinserção social e 

um melhor enfrentamento da doença. 

2018 RODRIGUES, 
Claudia Fernandes; 

et al.(2018) 

Sexualidade da 
mulher com 

câncer  

Revisão 
bibliográfica 

A abordagem dos profissionais da saúde é 
pouco efetiva e as pacientes não 

costumam trazer queixas sexuais nas 
consultas médicas., porém a dispareunia e 
disfunção sexual, foram identificadas no 

estudo como uma queixa persistente. 
Diante dos resultados, o profissional deve 
abordar a saúde sexual de suas pacientes 

em todas as consultas, orientando e 
esclarecendo dúvidas com objetivo de 

promover uma qualidade da vida sexual 
das pacientes oncológicas.  

2020 LO BIANCO, 
Ana. Carolina.; et 

al.(2020) 

Corpo e 
finitude: 
Imagem 

corporal e 
restauração 
narcísica  

Revisão 
bibliográfica 

O estudo traz a problemática do corpo que 
sofreu alterações e as limitações que o 

mesmo coloca para o indivíduo. A escuta 
com o objetivo de promover a restauração 
da imagem física pode ser uma alternativa 
para o sujeito afetado conseguir conviver e 

dar lugar para suas novas alterações 
corporais.  

2020 LOPES, Ana 
Paula;et al.(2020) 

Sofrimento 
psíquico 

vivenciado por 
mulheres diante 
do diagnóstico 
de câncer de 

mama       

Revisão 
bibliográfica  

As alterações na percepção corporal da 
identidade da mulher são consequências 
do diagnóstico de câncer de mama, além 

dos sentimentos, as alterações nos 
relacionamentos também estão presentes, 

como medo do abandono do parceiro, 
perda da fertilidade, queixas recorrentes. 
Conclui-se, a partir dos resultados, que 

mulheres com câncer de mama possuem 
desafios para além do corpo físico os 

desafios psicológicos e nas suas relações.   
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2019 RICCIERI, 
Amanda Buhler. 

(2019) 

Do outro lado do 
espelho: o 

desencontro 
entre a imagem 

e a representação 
de si em 

pacientes com 
câncer 

Estudo 
teórico clínico 

O câncer possui um grande potencial 
traumático, desorganiza as estruturas e 

representações que o sujeito havia 
constituído ao longo da vida, por isso traz 
marcas subjetivas aos sujeitos acometidos. 
Portanto a compreensão da subjetividade 
do sujeito diagnosticado através do seu 

contexto social, cultural, além da 
particularidade de cada sujeito é essencial 

para uma recuperação. 

2017 EBERHARDT, 
Ana Cristina; et 

al.(2017). 

Qualidade de 
vida e a cirurgia 

em cancro da 
mama.   

Revisão 
narrativa 

O estudo aponta que é importante avaliar 
a qualidade de vida das pacientes, porém 

também amplia o significado de qualidade 
de vida, incluindo diversos aspectos da 

vida, inclusive a sexualidade. 

2020 VELASQUEZ, 
Silva.(2020). 

Sexualidade de 
mulheres com 

câncer de mama 
na fase 

Perioperatória; 
consulta de 
enfermagem 

Revisão 
integrativa da 

literatura  

A abordagem da sexualidade baseada nas 
consultas em modelos terapêuticos é 

viável para obter respostas reais e dentro 
da realidade de cada paciente e suas 

verdadeiras necessidades. Como 
conclusão o estudo apontou que a 

sexualidade da mulher na fase 
perioperatória é constantemente alterada, 
o que justifica os modelos de consultas, 
pois é importante que se construa um 

diálogo sobre o assunto para contribuir 
para o bem-estar psicológico da paciente.  

     
Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 

A psicanálise, dentro da oncologia, tem o papel importante de explorar as questões mais 

subjetivas e estigmas sociais do câncer de mama e da mastectomia. Na literatura foram 

encontrados estudos apontando para as subjetividades das mulheres diagnosticadas com câncer 

de mama e a importância da escuta das mesmas com objetivo de promover melhores resultados 

após o processo pré e pós operatório, além de uma atenção mais humanizada e uma melhor 

elaboração dos temas recorrentes dentro do processo do diagnóstico, temas que segundo a própria 

literatura não são prioridade para a classe médica, porém têm muita representatividade na vida 

das pacientes diagnosticadas.  

Para  Lo Bianco et al. (2020), a psicanálise pode ajudar a elaborar e ressignificar os 

impactos do diagnóstico servindo como base para intervenções tanto na prática hospitalar, 
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durante o tratamento, quanto após a mastectomia, evitando práticas de protocolos generalizados, 

enfatizando a subjetividade de cada mulher. A importância da elaboração dessa subjetividade 

também é enfatizada nos estudos de Faria et al. (2018), nos quais os autores relatam a experiência 

de um grupo de suporte, onde a elaboração da subjetividade de mulheres mastectomizadas 

ocorreu através de um grupo que foi utilizado como intervenção com o objetivo de servir como 

recurso terapêutico para uma melhor elaboração e ressignificação das questões relacionadas com 

a mastectomia. Dentro do tema de estudo pelo referencial psicanalítico, a mastectomia e o câncer 

de mama colocam a mulher frente a questões como finitude, luto, imagem corporal e sexualidade, 

que fazem com que após o diagnóstico, todos esses aspectos sejam repensados. As intervenções 

psicanalíticas colaboraram com melhoras significativas na qualidade de vida e na saúde mental 

dessas mulheres, por via de suas manifestações e discursos, que possibilitaram a elaboração da 

situação traumática da mastectomia. Essa elaboração permite a compreensão e ressignificação 

dos aspectos citados anteriormente (TEIXEIRA, 2017). Esses aspectos são relatados nos estudos 

de Batista (2017) 2 e Bianco (2017), eles são subjetivos e não se restringem somente ao campo da 

imagem e sim das marcas e dos efeitos que o tratamento deixa (RICCIERI, 2019). 

O suporte psicológico, antes, durante e depois do diagnóstico, é essencial, pois o 

diagnóstico de câncer de mama desestrutura a constituição da mulher e sua imagem corporal, e 

impacta diretamente na sua sexualidade (AZEVEDO, 2017). Um estudo realizado em Bogotá 

mostra a importância da escuta, no formato de suporte psicológico, principalmente em relação à 

sexualidade. O trabalho conclui que consultas em formato de terapia sexual antes, durante e após 

o tratamento são importantes e têm influência positiva no tratamento do câncer de mama 

(VELASQUEZ, 2020). Embora sejam queixas recorrentes, são vivenciadas de forma subjetiva, 

mas a elaboração através das intervenções psicanalíticas promove uma assertividade dentro da 

subjetividade de cada mulher, contribui para uma ressignificação melhor das perdas e da 

mutilação do corpo, e da sexualidade após a mastectomia, servindo de base para intervenções 

hospitalares mais assertivas, atenuando as repercussões psicológicas (BATISTA, 2017). As 

repercussões psicológicas do câncer de mama foram muito citadas nos artigos selecionados:  

Monteiro (2020), Koch (2017), Silva (2017), Batista (2017), Azevedo (2017), Lopes (2020), Riccieri 

(2019). Sentimentos como tristeza, medo, ansiedade, negação e depressão, além da vergonha e 

constrangimento, foram identificados com frequência nos estudos de Azevedo (2017), Faria 

(2018), Lopes (2018) e Batista (2017). Apesar da frequência de determinados sentimentos, foi 

levantada uma certa dificuldade da parte dos profissionais da saúde em agir com as pacientes 

diagnosticadas. Na pesquisa de Morgado (2021), é apontado que 74% dos pacientes oncológicos 

consideravam a questão da sexualidade um assunto importante de ser discutido com os 
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profissionais da equipe de saúde, porém não foi abordado por eles. A partir dessa observação, 

notou-se a necessidade de uma escuta mais ativa e consultas compartilhadas, com objetivo de 

reduzir fatores estressores (AZEVEDO, 2017)  

Os problemas sexuais tomam dimensão menor quando comparados à proximidade de 

uma morte prematura diante do diagnóstico, a mulher se sente culpada por pensar em sua 

sexualidade, quando deveria pensar na preservação da própria vida (MAIRINK, 2020). Em um 

estudo português o conceito de qualidade de vida está elencado como bem estar físico, 

psicológico, o que inclui a sexualidade também, atividades cotidianas e relações sociais, tratando-

se de um conceito multidimensional e individual, porém o modelo médico nem sempre considera 

esses aspectos, focando somente no bem estar físico e tratamento (EBERHARDT 2017). A 

facilitação da abordagem desses assuntos supracitados da parte dos profissionais da saúde pode 

contribuir para a diminuição de sentimentos como medo, ansiedade e angústia relatados na 

literatura (TEIXEIRA, 2020). É comum que pacientes relatem que nas consultas os médicos 

fiquem restritos a só conversar sobre o tumor e orientem de forma superficial sobre a questão da 

sexualidade, tratando do assunto como se a partir do diagnóstico a mulher se tornasse assexuada. 

Isso resulta em uma busca através de fontes alternativas, como participação em grupos de apoio 

e internet. Essa falta de comunicação e informação foi identificada em um trabalho como tendo 

feito com que pacientes se afastassem sexualmente dos seus parceiros (MAIRINKI, 2020).  

Um aspecto presente na literatura, identificado como resultado da presente pesquisa, foi 

a relação médico-paciente e a falta de comunicação e suporte sobre a sexualidade da mulher. Foi 

identificado, no trabalho de Morgado (2021), que a falta de comunicação agrava ainda mais os 

impactos causados pelo diagnóstico, com maiores repercussões psicológicas também. 

A depressão foi um dos aspectos identificados no estudo de Koch et al. (2017), onde 20 

indivíduos do sexo feminino, na faixa etária entre 57 e 35 anos com mínimo de 30 e máximo de 

70 anos, 10% apontaram a ausência de depressão, 70% grau mínimo de depressão, 15% grau leve 

e 5 % grau moderado. Já Lopes et al. (2020), aponta que a condição diagnóstica de câncer de mama 

já é um fator de risco para a depressão, além de outros transtornos depressivos, e isso se deve às 

mudanças corporais, mutilação e angústia em relação ao curso da doença. Diante desses fatores, 

esse estudo também evidencia que a saúde mental deve ser tão priorizada quanto a saúde física. 

Apesar de aspectos como: qualidade de vida, autoimagem e sexualidade serem abundantes 

na literatura, eles são medidos através de inventários nos trabalhos identificados como de 

resultados na presente pesquisa, e não através de acompanhamentos psicológicos adequados, que 

possibilitariam ampliar as dimensões que abrangessem as repercussões psicológicas mais reais 

que as pacientes oncológicas podem atravessar.  
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As repercussões psicológicas do câncer de mama foram muito presentes nos artigos 

selecionados. Sentimentos como tristeza, medo, ansiedade, negação e depressão, além da 

vergonha e constrangimento, foram identificados com frequência em Azevedo (2017) e Morgado 

(2021). Apesar da frequência de sentimentos, foi verificada uma certa dificuldade da parte dos 

profissionais da saúde em agir com as pacientes diagnosticadas, segundo Monteiro (2020). A 

partir dessa observação, notou-se a necessidade de uma escuta mais ativa e consultas 

compartilhadas com psicólogos, médicos e a paciente diagnosticada com câncer de mama ou que 

esteja passando pelo tratamento, com objetivo de reduzir fatores estressores como ansiedade 

(AZVEDO et al. 2017). Morgado (2021) aponta que as repercussões psicológicas descritas na 

literatura estão associadas ao câncer e às crenças negativas que o diagnóstico traz, sentimento de 

culpa e depressão, além da quimioterapia e sua relação direta com a modificação da imagem 

corporal que também contribuíram para impactos psicológicos significativos nas pesquisas 

qualitativas e revisões bibliográficas.  

Não se identificou nenhum protocolo de atendimento específico para pacientes 

mastectomizadas na literatura. É frequente que a parte emocional fique por conta do psicólogo, 

porém, as equipes devem estar treinadas neste sentido, pois dúvidas em relação à doença, 

tratamento, cirurgia e seus desdobramentos podem ser sanadas somente pelo médico. Logo, 

quando isso não acontece, certos assuntos não são falados, e a contribuição para quadros 

psicológicos negativos pode ser maior. Binotto (2020) através de uma revisão integrativa dos 

questionários como European Organization for Research and Treatment of Cancer Core Quality 

of Life Questionnaire (EORTC-QLQ-30) e o módulo complementar European Organization for 

Research and Treatment of Cancer -Specific Quality of Life Questionnaire (EORTC QLQ-

BR23), apontou que a saúde mental sofre impactos negativos por conta dos efeitos adversos 

causados pela quimioterapia. Essa pesquisa compreendeu que os aumentos nas escalas em relação 

a sintomas negativos na saúde mental aumentaram durante o tratamento e diminuíram após o 

tratamento, porém, a depressão foi uma escala que não diminuiu e nem desapareceu após o 

tratamento, a mesma se manteve presente em ambas as escalas avaliadas. Os quadros de 

ansiedade e depressão são recorrentes na literatura que compreende pacientes de câncer de mama.  

Nos estudos descritivos de Batista et al. (2017) e Silva et al. (2017), foram identificados 

relatos de problemas na relação conjugal, insegurança na retomada da vida sexual e diminuição 

na frequência da atividade sexual. Além desses aspectos, foram identificados a presença de uma 

visão amedrontada da doença, que também gerou sentimentos negativos, desânimo, vergonha, 

desvalorização da imagem corporal e alterações na sexualidade, identificados em ambos os 

trabalhos. Além disso, estatisticamente esses aspectos levantados são oriundos da práxis e são 
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essenciais para uma perspectiva de saúde integral dos profissionais, o que leva as pacientes a não 

apresentarem suas queixas sexuais às consultas (RODRIGUES, 2018). 

A literatura é rica em estudos sobre os aspectos psicológicos do câncer de mama, em 

especial nos aspectos pós-mastectomia em Batista (2017) e Vale (2017), e geralmente esses estudos 

medem os impactos psicológicos através de escalas, o que não explora a questão do self feminino. 

Os estudos descritivos colaboram mais nesse sentido e trazem aspectos que auxiliam no 

entendimento dos impactos psicológicos e na sexualidade, sendo possível intervenções baseadas 

na subjetividade de cada paciente, apesar de os impactos descritos nos estudos serem 

semelhantes. Os estudos descritivos, como é o caso dos dois trabalhos supracitados, contribuem 

apontando a origem e os desdobramentos dos sintomas e impactos causados pelos diagnósticos. 

Portanto, as duas modalidades de estudo têm grande importância nas pesquisas sobre o tema, 

fornecendo dados para que se possa criar mais recursos no sentido de humanizar melhor os 

tratamentos e ampliar a rede de suporte, principalmente em relação à sexualidade após a 

mastectomia. 

Em relação à sexualidade da mulher, os estudos são amplos, a aplicação de escalas 

funciona como norteador e mostra os sintomas mais recorrentes na sexualidade da mulher após 

o tratamento e cirurgia, quimioterapia, radioterapia e hormonioterapia, que causam a menopausa 

precoce, e podem impactar de forma significativa na sexualidade feminina nos estudos de 

Morgado (2021), Lopes (2020) e Monteiro (2020). Essa investigação dos impactos da sexualidade 

contribuiu para uma visão integral e explica a relação entre mastectomia e vivência da 

sexualidade após a cirurgia. No estudo de Morgado (2021) é apresentado que 80% das mulheres 

com câncer de mama que passam por quimioterapia sofrem alterações na função sexual por até 

5 anos após o tratamento. Essas estão relacionadas ao tipo de fármaco utilizado e são variáveis. 

De uma maneira geral, esses impactos têm aspectos diretos e indiretos na sexualidade da mulher. 

No estudo de Monteiro (2020), a hormonioterapia e a radioterapia causam sintomas como 

dispareunia, pouca lubrificação vaginal, alterações no desejo sexual, redução do desejo e 

excitação. Nas pesquisas relacionadas ao tema, Lopes et al. (2020) também relatam os mesmos 

sintomas citados anteriormente, porém, identificou-se acerca da impossibilidade de ter filhos por 

conta da menopausa precoce, que gera a perda da fertilidade e é uma possível consequência do 

tratamento.  

Os autores Mairink (2020) e Oliveira (2017) apontam para a influência negativa na vida 

sexual das mulheres, em especial as mais jovens, refletindo diretamente no seu desempenho 

sexual. A menopausa precoce, causada pela quimioterapia, acarreta a deficiência de estrogênio, e 

os efeitos colaterais vão depender da dosagem e tempo de tratamento quimioterápico e, 
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normalmente, os impactos são mais graves em mulheres mais jovens (MAIRINK, 2020). Essa 

repercussão na vida sexual se deve ao simbolismo atribuído às mamas e ao papel de fertilidade 

atribuído à mulher, ocorrendo conflitos entre o real e o simbólico. Para Oliveira et al. (2017), a 

cirurgia e os tratamentos estão ligados à imagem corporal, que está atrelada a problemas sexuais, 

e tem maior impacto na faixa etária de mulheres mais jovens. Isso se deve ao fato de estarem em 

idade fértil e à maior vivência de sua sexualidade. 

Mudanças significativas, oriundas do tratamento oncológico, geram comportamentos 

como dificuldades de agir sedutoramente, dificuldade de se despir na frente do parceiro, não 

visualização da cicatriz e diminuição da atividade genital, representando uma autoimagem 

corporal abalada que é decorrente do tratamento e da cirurgia, gerando mudanças no padrão 

sexual. Portanto, quanto mais radical o tratamento, pior o ajustamento na sexualidade da mulher 

(BATISTA, 2017). Para Teixeira (2020), a mastectomia não afeta diretamente a sexualidade 

feminina, do ponto de vista fisiológico, o que afeta diretamente a sexualidade feminina seriam 

os desdobramentos do processo. Em relação a desdobramentos do tratamento da mastectomia, 

Monteiro (2020) aponta que eles são resultantes de uma interação cultural, comportamental e 

resposta biológica, que estão relacionadas com o ciclo de resposta sexual da mulher, desejo, 

excitação, orgasmo e resolução. Segundo a Rede Câncer (2021), elas causam um afastamento do 

parceiro, pois culturalmente o homem não é acostumado a cuidar e a lidar com todas essas 

alterações descritas anteriormente, pois vão exigir uma atualização na relação e estilo de vida do 

casal, tanto da parte física quanto psicológica. Essa educação, acrescida dos medos e das 

dificuldades de lidar com todo o processo do diagnóstico, podem acarretar o abandono da 

parceira, dependendo de como se configurava a relação antes do diagnóstico (VARELA, 2017).  

Como o desejo faz parte da vivência da sexualidade feminina e a mesma tem várias 

formas de ser vivenciada, e os processos são vivenciados no corpo, ele é afetado mas não é 

extinto, e pode ser resgatado ou até mesmo ressignificado após os desdobramentos do tratamento 

(VALE, 2017). 

Os trabalhos salientam muito a repercussão na sexualidade, principalmente em relação à 

menopausa precoce e à questão da fertilidade, que também fica comprometida. A questão da 

faixa etária também é presente nos estudos, isso mostra que o diagnóstico vem aumentando cada 

vez mais na população jovem e o quanto as representações sociais pré-estabelecidas em relação à 

maternidade, imagem corporal e sexualidade contribuem para um adoecimento psicológico e no 

campo da sexualidade também. Porém, os estudos não apontam para os impactos da mastectomia 

em populações mais velhas, desconsiderando a sexualidade e os abalos psicológicos nesta faixa 

etária. 
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Aponta-se como limitação do estudo ser uma revisão bibliográfica de cunho nacional e 

em português, e por fixar, como critério de inclusão, trabalhos dos últimos 5 anos. Essas 

delimitações podem ter restringido as identificações de variáveis que tratam o assunto da 

presente pesquisa. 

CONCLUSÃO  

O diagnóstico de câncer de mama tem repercussões sobre vários aspectos da vida da 

mulher. A retirada das mamas é uma cirurgia sem dúvida mutiladora, que os novos avanços, 

como detecção precoce de tumores, exames preventivos, braquiterapia e a contribuição da 

genética para prevenção de novos casos ainda não evitam, em casos específicos. A mastectomia 

ainda é uma alternativa para o tratamento de câncer de mama, mesmo com técnicas cirúrgicas 

mais conservadoras. Os avanços da comunidade científica concentram-se somente na remissão 

do tumor, deixando questões afetivas, sexuais e conjugais da mulher diagnosticada em segundo 

plano em relação à preservação da vida. Partindo do pressuposto de um conceito de saúde mais 

amplo, de que a saúde não é apenas a ausência de doença, mas sim um estado de equilíbrio 

biopsicossocial, a qualidade de vida fica comprometida, em especial a sexualidade, que também 

faz parte da vida. A vida é preservada, porém sob condições que podem comprometer o equilíbrio 

psicológico da mulher diagnosticada.  

Apesar dos sintomas físicos relacionados ao tratamento serem descritos de forma 

semelhante, a vivência do diagnóstico é subjetiva. O que torna essa vivência subjetiva são as 

diferentes representações que cada mulher faz da vivência da doença, das diferentes redes de 

apoio: família, equipe médica, suporte psicológico, religião e suporte emocional do cônjuge, esse 

também tem grande importância no processo de aceitação da nova imagem corporal, por ser uma 

doença que traz grande reviravolta na vida das mulheres e desorganiza suas estruturas e 

referências até então elaboradas. 

 As abordagens psicossociais no tratamento das mulheres após a mastectomia são 

imprescindíveis, e com isso a sensibilização e capacitação de profissionais para lidar com essas 

questões, trazendo contribuições para a assistência mais humanizada nesse setor, o que ainda é 

como uma dificuldade, pois o diagnóstico de câncer de mama ainda se mostra como um grande 

desafio dentro da área da saúde com temas como luto, sexualidade, reabilitação e ética, delicados 

para serem tratados, principalmente dentro de um contexto de saúde pública falho como no 

Brasil. Essas limitações apontam para cuidados e práticas dentro da área oncológica, além de 

contribuírem para agregar conhecimentos científicos nas políticas públicas de saúde. 
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Nesse contexto, a psicanálise contribuiu com um papel importante, considerando as 

representações da sexualidade, tanto da perspectiva do paciente quanto da equipe, além de 

desvincular do modelo biomédico com objetivo de criar uma comunicação e intervenções mais 

assertivas, considerando as diversas crenças que geram diferentes modos de lidar com o câncer 

de mama. A partir desse conhecimento, ficam espaços para a reflexão e a atenção à mulher 

diagnosticada com câncer de mama onde possam ser exercidas em conjunto com tratamento;  

ambulatórios de sexualidade multiprofissionais com a presença de psicólogos, fisioterapeutas, 

médicos especialistas em sexualidade,  com suporte psicológico e multidisciplinar, espaços de 

escuta e acolhimento, tanto em relação à condição estigmatizadora da doença, quanto aos 

aspectos da sexualidade e da qualidade do relacionamento afetivo-sexual no pré e pós-cirúrgico, 

tanto para mulheres mastectomizadas quanto para seus cônjuges. 

É recomendável a realização de futuros estudos sobre a visão do homem diante do 

diagnóstico e tratamento de câncer de mama da mulher . Nos estudos de revisão que compõem 

esse trabalho, a vivência masculina não foi muito abordada, somente alguns trabalhos 

apontavam para a importância do suporte do parceiro como fator que contribui de forma positiva 

para a recuperação e adaptação da sexualidade da mulher após a mastectomia e durante o 

tratamento.  

Portanto, futuros trabalhos que tenham como objetivo estudar a visão do parceiro após a 

mastectomia da mulher, podem complementar os estudos do ponto de vista da mulher, 

permitindo um cuidado mais integral em relação à sexualidade da mulher diagnosticada, além 

de fazer com que os profissionais da saúde percebam a importância do papel do homem na 

reabilitação psicossocial das pacientes mastectomizadas. Também recomenda-se a ampliação 

para estudos internacionais que identifiquem possíveis variáveis adicionais para compor este 

mapeamento de necessidades ainda como lacunas no tratamento holístico desta mulher que já 

está em fragilidade pela exposição da doença e seu modelo médico de tratamento. 
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